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E
ntre os eventos de importância da 
agenda do Brasil durante 2025, a 30ª 
Conferência das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas (COP30), 

realizada em Belém, no Pará, no mês de no-
vembro, foi destaque. Marcado pelo esfor-
ço de implementar compromissos assumi-
dos em edições anteriores — em especial, as 
metas do Acordo de Paris e a transição ener-
gética para fontes renováveis, além de au-
mentar o financiamento para países em de-
senvolvimento, promovendo a justiça am-
biental —, o encontro deixou legados signi-
ficativos. Mas, diante dos desafios da atuali-
dade que vêm afetando progressivamente a 
vida no planeta, uma prática antiga no Bra-
sil permanece presente: o desmatamento.

As estatísticas mais recentes mostram 
avanços, porém também revelam o tama-
nho do problema. Entre agosto de 2024 e ju-
lho de 2025, a Amazônia Legal perdeu cerca 
de 5.796 quilômetros quadrados de flores-
ta, uma diminuição de 11,08% em compa-
ração ao ano anterior, atingindo o menor ín-
dice em 11 anos, segundo o Projeto de Mo-
nitoramento do Desmatamento por Satélite 
(Prodes) do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). No Cerrado, a queda foi 
de 11,49%, passando para 7.235 quilôme-
tros quadrados de áreas desmatadas. Am-
bas as reduções são expressivas; no entanto, 
os números indicam pressão contínua so-
bre áreas verdes de relevância fundamen-
tal. Os dados traduzem uma realidade que 
não é nova: há progresso derivado de polí-
ticas públicas e fiscalização reforçada, mas 
a perda de vegetação nativa segue elevada, 
com consequências diretas para a biodiver-
sidade, o clima global e a qualidade de vida.

Diante da guerra contra a devasta-
ção ambiental no país, uma das batalhas 
é dissociar a ideia de que preservação é 

sinônimo de estagnação econômica. Estu-
dos e experiências nacionais e internacio-
nais demonstram que internalizar valores 
ambientais em cadeias produtivas atrai in-
vestimentos responsáveis e amplia os valo-
res agregados. Nesse sentido, o setor priva-
do tem papel central e precisa operar com 
transparência, rastreabilidade de origem, 
redução de emissões e respeito ecológico.

Já a atuação do Estado tem de ser robusta 
e articulada, sempre em sintonia com a pro-
dução. O fortalecimento dos órgãos de fis-
calização ambiental não pode ser encarado 
como despesa. Ao contrário: é investimento 
para garantir uma economia sólida. A tec-
nologia aplicada para manter o monitora-
mento e criar sistemas de controle eficien-
te deve estar em constante aprimoramento.

Por sua vez, a sociedade é parte vital no 
combate ao desmatamento e deve atuar co-
mo agente ativo de transformação ambien-
tal, econômica e cultural. A preservação das 
florestas não depende apenas de governos, 
da fiscalização e do cumprimento de leis; 
ela se consolida quando valores, escolhas 
e práticas sociais caminham nessa direção. 
Normalmente, ações ligadas à devastação e 
à exploração predatória só prosperam por-
que encontram “mercado”.

A mobilização e o controle cidadão — por 
meio de denúncias e vigilância das políticas 
públicas —, aliados à mudança de hábitos, 
são capazes de impedir retrocessos e têm a 
força necessária para promover o fim do des-
matamento ilegal. Preservar o meio ambien-
te não é tarefa somente institucional e gover-
namental. É uma responsabilidade compar-
tilhada, que exige uma sociedade informada, 
mobilizada e comprometida com um plano 
de desenvolvimento que reconheça a floresta 
e a vegetação não como obstáculos, mas co-
mo bases estratégicas para o futuro do Brasil. 
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uma prática que o 
Brasil precisa banir

Hierarquia do luto

DARCIANNE DIOGO

darciannediogo.df@dabr.com.br

 Ainda hoje, me lembro de uma aula na 
faculdade de jornalismo, em 2016, logo nos 
primeiros semestres. O tema era valor-notí-
cia e a apresentação dos critérios de seleção 
para uma reportagem: proximidade, novi-
dade, notoriedade, relevância, inesperado, 
conflito, interesse humano e tempo. São es-
ses parâmetros que orientam a escolha do 
que vira notícia. Com os anos de profissão, 
esse filtro se torna automático. (Muitas ve-
zes) você até perde a sensibilidade sobre o 
que é ou não importante.

Essa discussão voltou com força para 
mim em novembro de 2025, quando es-
crevi a reportagem O pacto da esquina: 
adolescentes juram devoção ao crime em 
troca de pertencimento. Naquele mês e em 
outubro, Brasília assistiu a uma sequên-
cia de episódios violentos em que meno-
res de idade figuraram como autores e ví-
timas. Um dos casos de repercussão foi o 
de Isaac Augusto de Brito Vilhena, 16 anos, 
esfaqueado e morto durante um assalto na 
112 Sul, em 17 de outubro.

O latrocínio ganhou as manchetes bra-
silienses (jornais, sites, TVs, rádios) por dias 
seguidos e, um mês depois, para relembrar, 
uma reportagem necessária e comovente 
publicada no Correio. Para além da gravi-
dade do crime, tecnicamente, a ampla expli-
cação midiática se modula nos parâmetros 
do valor-notícia: o fato ocorreu no centro de 
Brasília, em uma quadra de alto padrão; a ví-
tima era muito jovem; filho de médico e en-
fermeira; e aluno do Colégio Militar.

A repercussão cutucou autoridades a 
se manifestar e acelerou a resposta poli-
cial na apreensão dos suspeitos — também 

adolescentes. Cabe aqui outro conceito 
clássico das faculdades de jornalismo: a 
teoria Agenda Setting, desenvolvida na 
década de 1970 por Maxwell McCombs e 
Donald Shaw. O estudo defende que o pú-
blico tende a dar mais importância aos as-
suntos que têm maior exposição nos meios 
de comunicação.

A ampla divulgação do crime contra 
Isaac é necessária. A questão é outra: e os 
demais casos?

Menos de um mês depois, Allany Fer-
nanda, de apenas 13 anos, foi assassinada 
com um tiro na cabeça disparado por um 
amigo. O crime ocorreu no Sol Nascente, 
dentro de uma quitinete em uma rua sem 
saída, cercada por becos pichados pelo PCC. 
Filha de pais desempregados e usuários de 
drogas, Allany não tinha residência fixa e cir-
culava entre a casa da avó, no Setor O, e a da 
mãe, em Águas Lindas (GO).

O namorado — que estava com ela no 
dia do crime — era desconhecido pela famí-
lia. Quando soube da trágica notícia, a mãe 
sequer sabia o endereço do imóvel. Nas re-
des sociais, os comentários (preconceituo-
sos) soavam como uma justificativa: “Isso 
que dá ficar atrás de macho”

Midiaticamente, dois dias de jornal fo-
ram suficientes para “extrair” toda a história 
de Allany. Valor-notícia: ignorado. A região 
não importava, notoriedade, muito menos. 
Não houve nota de repúdio de autoridades 
nem homenagem pública, como no caso de 
Isaac. O que diferencia Isaac de Allany não é 
a violência da morte, mas o valor simbólico 
atribuído a cada vida. Quando a cobertura da 
imprensa é seletiva, o luto também se torna.
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País virtuoso

Brasil, país virtuoso em re-
cursos da natureza, apresenta 
elementos nobres, como o nió-
bio e o lítio, provenientes de ter-
ras raras. Mostra, em abundân-
cia, o sol, a água e o vento, que 
podem se transformar em rique-
zas importantes, como a ener-
gia. Se fosse o país pródigo em 
ciência e tecnologia, estaria ex-
portando com agregação de va-
lor. O papa João Paulo II disse 
que Deus é brasileiro. Sim, mas 
é preciso transformar essas dá-
divas em riqueza para se tornar 
um país virtuoso. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Pode chegar, 2026!

Mais uma vez um ano se 
aproxima e, com isso, muitos 
sentimentos nos envolvem, com 
a expectativa de novas possibi-
lidades, novos  pedidos, dese-
jos, renovação, planos, metas... 
Diante disso, um momento de 
reflexão para acalmar o coração 
e harmonizar os pensamentos 
é uma boa opção. Nenhum ano 
será realmente novo se conti-
nuarmos a cometer os mes-
mos erros. Desejo a todos mui-
ta paz, alegria e um país mais 
tolerante. 2026 será de muitas 
conquistas e vitórias para todos! 
Que venha logo e traga boas no-
tícias!  Por dias melhores. Deus 
abençoe o Brasil. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte 

Mais e menos

Quero ver em 2026 mais 
união, mais amor. Mais em-
prego, menos sofrimento. Mais 
ternura, menos opressão. Mais 
sinceridade, menos hipocrisia. 
Mais fartura, menos fome. Mais 
solidariedade, menos agressão. 
Um basta nos covardes femini-
cídios, cadeia dura para os as-
sassinos. Mais abraços, menos 
destemperos. Fim dos intolerá-
veis e insuportáveis pendurica-
lhos para políticos e magistra-
dos. Menos tragédias na saúde 
pública, melhor acolhimento 
profissional. Mais prudência e 
responsabilidade nas rodovias. 
Mais tolerância, menos despudor. Menos promessas dos 
governantes, mais ações pelo coletivo. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Brigitte Bardot

Brigitte Bardot  foi uma 
das figuras mais icônicas da 
sétima arte do século 20, e 
sua morte assinala o encer-
ramento de uma era marca-
da por profundo impacto cul-
tural — tanto no campo ci-
nematográfico quanto no so-
cial. Com seu falecimento aos 
91 anos, não só se perde uma 
estrela, mas um símbolo de 
uma época de transformação 
estética e social cuja influên-
cia se estendeu muito além 
das telas. Bardot deixou mar-
cas na moda, nos comporta-
mentos e nas formas como 
concebemos liberdade, ima-
gem e engajamento. 

 » Leandro da Rocha

Porto Alegre (RS)

Inversões de valores

Nós, brasileiros, e o mun-
do assistimos a cenas que nos 
deixam perplexos nesse pa-
norama de podridão em fil-
mes de não ficção.  Há grupos 
organizados no seio do poder 
que planejaram, e ainda pla-
nejam, burlar as leis e anga-
riar o que seja ilícito para si 
e seus apaniguados! Há anos, 
ouvimos falar desse e daquele 
lobbies que se infiltram den-
tro das entranhas dos pode-
res para levar vantagens com 
escusos privilégios.  E nós, 
pagadores de impostos, va-
mos vendo navios e receben-
do com cartões amarelos.  En-
quanto isso, nosso Brasil ca-
minha/entra de cabeça, como  
avestruz, em  crescimentos 
suspeitos no mundo dos que 
fazem mal nesse conduz. As 
inversões de valores vão ga-
nhando forças nos setores pú-
blicos, entre leigos, forman-
dos, profissionais e doutores. 
Há inocentes sendo punidos 
versus criminosos sendo pou-
pados no mundo de escolhi-
dos? E até quando essas cenas 
vão permanecer nesse  cená-
rio? As campanhas eleitorais 
já estão em curso; e o vizi-
nho estudante, silencioso, de-
dicado sai em passos decidi-
dos para frequentar seu bom 
curso; neste caso, entram em 
cenas — aqui e acolá — os 
amantes da cultura: e obser-

vamos que os bons condutores da vida dão o nocaute cer-
teiro nas tais inversões de valores!

 » Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras 

Brigitte Bardot  marcou várias 
gerações. É um dos grandes 

ícones do cinema. E com seu “luto 
eterno” na luta pelos animais nos 
ensinou muito. Fará muita falta!

Fabiana Silvério — Brasília 

Que interessante: quando o 
dinheiro é para os parlamentares,  
bilhões de reais de restos a pagar 
chamam de “resgate”; quando é 
para o país, chamam de gasto. E 
ainda tem gente dizendo que o 

problema é a falta de verba...

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Quatro mulheres são vítimas de 
feminicídio por dia no Brasil,  e os 

políticos preocupados com chinelos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não acredito no fim dos tempos. 
Acredito que vivemos em um país em 

que a impunidade reina. Ninguém 
tem mais medo da Justiça. Sabe 

que, se cometer um delito, só vai 
ficar um terço da pena na cadeia.

Djalma Cardosos — Brasília 

De que adianta esse empréstimo 
bilionário aos Correios se a máquina 

vai continuar funcionando do 
mesmo jeito? Sem corte de gastos 

e com os rombos milionários 
a cada mês, é enxugar gelo.

Wellington Barbosa — Brasília 

Brasileiro está otimista para 2026, 
mostra pesquisa. Está parecendo 
banda de pagode: “pura ilusão”.

Leonildo Costa — Brasília 
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